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BIBLIOGRAFIAS SUGERIDAS EM CADA ÁREA OU MATÉRIA

1. COORDENADORIA DE APOIO AO ESTUDANTE, COORAE, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE GUARAPUAVA, UNICENTRO

1.1. ÁREA OU MATÉRIA: COORAE/GUARAPUAVA:  SURDEZ - RT 40 (VAGAS PARA INTÉRPRETES)
LEI N`ª 12.319, de 01 de setembro de 2010. (https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2010/lei/l12319.htm)
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO ESPECIAL; Programa Nacional de Apoio à Educação de Surdos. O Tradutor e Intérprete de Língua Brasileira de Sinais e a língua
portuguesa. MEC, SEESP, 2004. 94P.:IL. (http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/tradutorlibras.pdf)
MONTEIRO, Rosa. Surdez e Diagnóstico: narrativas de surdos adultos. (https://www.scielo.br/j/ptp/a/JwGQVSPqRm7mWwNn359jvJz/?lang=pt&format=pdf)
FRASSETO,  Elizabete  Gonçalves  Alves.  Libras  e  o  desenvolvimento  de  pessoas  surdas.  (http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-
03942015000100017)
CHAVEIRO,  Neuma  et  all  .Qualidade  de  vida  dos  surdos  que  se  comunicam  pela  língua  de  sinais:  revisão  integrativa
(https://scielosp.org/article/icse/2014.v18n48/101-114/)
DALL’ASEN, Taise et PIECZKOWSKI, Tania Mara. Surdez, identidade e diferença. (https://periodicos.fclar.unesp.br/iberoamericana/article/view/14593)

2. COORDENADORIA DE APOIO AO ESTUDANTE, COORAE, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE IRATI, UNICENTRO

2.1 ÁREA OU MATÉRIA: DIAPECOORAE/IRATI: EDUCAÇÃO ESPECIAL - RT 40
BAPTISTA, C.R. BOSA, C. Autismo e Educação: Reflexões e propostas de intervenção. Porto Alegre: ARTMED, 2002 
PHELAN, T.W. TDA tdah: Sintomas Diagnósticos e Tratamento. São Paulo: M BOOKS do BRASIL, 2005. 
NAVARRO, A.A. (trad). Dificuldade de Aprendizagem: Detecção e estratégias de Ajuda. Rio de Janeiro: Cultural S/A, 2012. 
PASSOS, Marileni O. de A.; Bastos, Vívian de Camargo; Gomes, Walquíria O. Fundamentos e Metodologia do Ensino Especial. Curitiba: Editora Fael, 2011. 158 p.: il
VASSAO, A.M. Inclusão e Acessibilidade: Caminhos para todos, caminho certo para a Paz!. Ba: CRVEditora, 2022.

2.2. ÁREA OU MATÉRIA: DIAPECOORAE/IRATI: SURDEZ - RT 40 (VAGAS PARA INTÉRPRETES)
LEI N`ª 12.319, de 01 de setembro de 2010. (https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2010/lei/l12319.htm)
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO ESPECIAL; Programa Nacional de Apoio à Educação de Surdos. O Tradutor e Intérprete de Língua Brasileira de Sinais e a língua
portuguesa. MEC, SEESP, 2004. 94P.:IL. (http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/tradutorlibras.pdf)
MONTEIRO, Rosa. Surdez e Diagnóstico: narrativas de surdos adultos. (https://www.scielo.br/j/ptp/a/JwGQVSPqRm7mWwNn359jvJz/?lang=pt&format=pdf)
FRASSETO,  Elizabete  Gonçalves  Alves.  Libras  e  o  desenvolvimento  de  pessoas  surdas.  (http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-
03942015000100017)
CHAVEIRO, Neuma et all. Qualidade de vida dos surdos que se comunicam pela língua de sinais: revisão integrativa. (https://scielosp.org/article/icse/2014.v18n48/101-
114/)
DALL’ASEN, Taise et PIECZKOWSKI, Tania Mara. Surdez, identidade e diferença. (https://periodicos.fclar.unesp.br/iberoamericana/article/view/14593)

3. SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES, SEHLA, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE GUARAPUAVA, UNICENTRO

3.1. ÁREA OU MATÉRIA: DELET/GUARAPUAVA: LIBRAS – RT 40
 A relação a seguir contempla os livros considerados elementares, o que não impede que outros sejam utilizados
BRASIL. Diretrizes para a Educação dos Surdos. Brasília, 2000 (Mimeo). 2001.
 ______. MEC/SEESP. Programa Nacional de Apoio à Educação de Surdos. Brasília, 2001 (Mimeo) 
BRASIL. Decreto Nº 5.626/05. Regulamenta a Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002, dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais – Libras. Diário Oficial da União. Brasília,
22 dez. 2005. 
_________.  Política  Nacional  de  Educação  Especial  na  Perspectiva  da  Educação  Inclusiva.  Brasília,  2008.  Disponível  em
http://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/politicaeducespecial. pdf. 
BRITO, Lucinda Ferreira. Por uma gramática de línguas de sinais. Tempo Brasileiro. UFRJ. Rio de Janeiro, 1995. 
FELIPE, Tânia A. Libras em contexto. Brasília: MEC/SEESP, 2007. 
FERNANDES, Sueli; STROBEL, Karin Lilian. Aspectos linguísticos da LIBRAS. Curitiba: SEED/SUED/DEE, 1998. 
___________. Educação de surdos. Curitiba: 2. ed. IBPEX. 2011 
PERLIN, Gladis. Identidades Surdas. In C. Skliar (Org.) A Surdez: um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre: Editora Mediação, 1998. 
OLIVEIRA, J.P.; CRUZ, G.C. Pedagogia surda e bilinguismo: pontos e contrapontos na perspectiva de uma educação inclusiva. Revista Acta Scientiarum de Educação, v.
39, n.1, p. 91-101, Jan.- Mar. Maringá, 2017. Disponível em: http://periodicos.uem.br/ojs/index.php/ActaSciEduc/article/view/26066. 
QUADROS, R. M.; KARNOPP, L. B. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. Porto Alegre: Artmed. 2004. 
QUADROS, Ronice Muller de; KARNOPP, Lodenir B. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. Porto Alegre: Artmed. 2004. 
_______. Educação de surdos: a aquisição da linguagem. Porto Alegre: Artes Médicas. 1997 
________. O tradutor e intérprete de língua brasileira de sinais e língua portuguesa. Brasília: MEC; SEESP, 2002. 
SASSAKI, R. K. Inclusão: constituindo uma sociedade para todos. 4 ed. Rio de Janeiro: WVA, 2002. 
SKLIAR, Carlos. A surdez: um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre: Mediação, 1998. 
____________.(Org.) Educação e exclusão: abordagem sócio-antropológica em educação especial. Porto Alegre, Mediação, 1997. 
STREIECHEN, Eliziane Manosso. Língua Brasileira de Sinais: Libras. Guarapuava: UNICENTRO, 2012. 
_________. Por que o surdo escreve diferente? Revista Interlinguagens-discutindo as interfaces da língua,  literatura  e ensino.  Nº 02. Volume 02, p.  158-175, 2011.
Disponível em: http://www.revistainterlinguagens.com. br/sumario.php?pub_cod=3 
STROBEL, Karin L. As imagens do outro sobre a cultura surda. Florianópolis: Editora da UFSC: 2008 
________.FERNANDES, Sueli.: Aspectos linguísticos da LIBRAS. Curitiba: SEED/SUED/DEE, 1998. 

4. SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES, SEHLA, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE IRATI, UNICENTRO

4.1. ÁREA OU MATÉRIA: DELET/IRATI: LIBRAS - RT 26
BRASIL. Decreto Federal no 5.626, de 22 de dezembro de 2005. Dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras, e o art. 18 da Lei no 10.098, de 19 de dezembro de
2000. Diário Oficial da República Federativa do Brasil, Brasília, 23 dez. 2005. 
BRASIL.  Política  Nacional  de  Educação  Especial  na  Perspectiva  da  Educação  Inclusiva.  MEC/SEESP,  2008.  Disponível  em:
http://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/politicaeducespecial.pdf. 
BRASIL. Relatório do grupo de trabalho, designado pelas portarias no 1.060/2013 e no91/2013, contendo subsídios para a política linguística de educação bilíngue – língua
brasileira de sinais e língua portuguesa. Brasília. MEC/SECADI, 2014. 
COTOVICZ, M.; STREIECHEN, E. M.; ANTOSZCYSZEN, S. Libras: algumas reflexões sobre a sintaxe. Revista Odisseia, Natal, v. 3, n. 1, p. 16-35, jan.-jun. 2018.
Disponível em: https://periodicos.ufrn.br/odisseia/article/view/12613. 
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QUADROS, R. M.; KARNOPP, L. B. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. Porto Alegre: Artmed. 2004. 
QUADROS, R. M. O tradutor e intérprete de língua brasileira de sinais e língua portuguesa. Brasília: MEC; SEESP, 2002. 
STREIECHEN, E. M. LIBRAS: aprender está em suas mãos. 2. ed. Curitiba: CRV, 2017. 
STREIECHEN. E. M.; KRAUSE-LEMKE, C. Análise da produção escrita de surdos alfabetizados com proposta bilíngue: implicações para a prática pedagógica. Revista
Brasileira de Linguística Aplicada. 14(4). 957-986, 2014. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/rbla/v14n4/aop6214.pdf. 
STREIECHEN. E. M.; KRAUSE-LEMKE, C. OLIVEIRA, J.P.; CRUZ, G.C. Pedagogia surda e bilinguismo: pontos e contrapontos na perspectiva de uma educação
inclusiva.  Revista  Acta  Scientiarum  de  Educação,  v.  39,  n.1,  p.  91-101,  Jan.-  Mar.  Maringá,  2017.  Disponível  em:
http://periodicos.uem.br/ojs/index.php/ActaSciEduc/article/view/26066. 
STROBEL, K. L. As imagens do outro sobre a cultura surda. Florianópolis: Editora da UFSC, 2008.

5. SETOR DE CIÊNCIAS DA SAÚDE, SES, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE GUARAPUAVA, UNICENTRO

5.1. ÁREA OU MATÉRIA: DENF/GUARAPUAVA: FUNDAMENTOS PRÁTICOS PARA O CUIDADO DE ENFERMAGEM - RT 40
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ESTOMATOTERAPIA (SOBEST). Classificação das lesões por pressão. Consenso NPUAP adaptado culturalmente para o Brasil. São
Paulo, 2016.
BARROS, Alba Lucia Bottura Leite de. "Anamnese e exame físico: avaliação diagnóstica de enfermagem no adulto. 2015.
CHAVES, L. D. Sistematização da Assistência de Enfermagem: considerações teóricas e aplicabilidade. São Paulo: Martinari, 2013.
Brasil.  Ministério  da  Saúde.  Guia  metodológico  para  programas  e  serviços  em  telessaúde.  Brasília:  MS;  2019  [acesso  em  2021  feb  21].  Disponível  em:
http://www.ans.gov.br/images/MS-telessaudemanual_2019.pdf.
______. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Exposição a materiais biológicos / Ministério da Saúde,
Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. – Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2006.
______.  Ministério  da Saúde.  Secretaria  de Vigilância  em Saúde.  Departamento  de DST, Aids e  Hepatites  Virais.  Protocolo Clínico  e Diretrizes  Terapêuticas  para
Profilaxia Pós-Exposição (PEP) de Risco à Infecção pelo HIV, IST e Hepatites Virais. – Brasília: Ministério da Saúde, 2021 ______. Agência Nacional de Vigilância
Sanitária. Medidas de Prevenção de Infecção Relacionada à Assistência à Saúde. Brasília: Anvisa, 2017.
EPUAP.  European  Pressure  Ulcer  Advisory  Panel,  National  Pressure  Injury  Advisory  Panel  and  Pan  Pacific  Pressure  Injury  Alliance.  Prevenção  e  tratamento  de
úlceras/lesões por pressão: guia de consulta rápida. (edição em português brasileiro). EmilyHaesler (Ed.). EPUAP/NPIAP/PPPIA: 2019.
MATTOS, CRISTIANE GIFFONI BRAGA, and JOSÉ VITOR DA SILVA. Teorias de Enfermagem. Saraiva Educação AS, 2011.
POTTER, Patrícia Ann; PERRY, Anne Griffin; STOCKERT, Patricia A. et al. Fundamentos de enfermagem. 9. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2018.
MIYAHARA, C. T. Feridas crônicas: guia prático [e-book interativo] / Organizado por Carine Teles Sangaleti Miyahara. – Guarapuava: Ed. da Unicentro, 2021. 231 p.
TRISTÃO, F. S.; PADILHA, M.
A. S. Prevenção e tratamento de lesões cutâneas: perspectivas para o cuidado. Porto Alegre: Moriá. p. 367-389. 2018.
TANNURE, MC; PINHEIRO, A.M. SAE: Sistematização da Assistência de Enfermagem. Guia prático. 2 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. 298 p.

5.2. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: CARDIOLOGIA - RT 14 
MAFFEI, FRANCISCO H. DE ABREU; YOSHIDA,WINSTON BONETTI; ROLLO, HAMILTON ALMEIDA; MOURA, REGINA; SOBREIRA, MARCONE LIMA;
GIANINNI,MARIANGELA; LASTÓRIA,  SIDNEI.  Doenças Vasculares  Periféricas.  5ª  Edição,  2015,  volumes  01 e  02.  -  Guanabara  Kooganhttps  ______.  Projeto
Diretrizes  disponivel  em  sbacv.org.br/institucional/diretrizessbacv  BRITO,  CARLOS  JOSE  DE;  MURILO,  ROSSI.  Cirurgia  Vascular  -  Cirurgia  Endovascular,
Angiologia. 3ªEdição, 2014, volumes 01 e 02. – Revinter BRAUNWALD – Tratado De Doenças Cardiovasculares, 10ª EDIÇÃO, by Elsevier. Diretrizes de Cardiologia,
Sociedade Brasileira de Cardiologia.

5.3. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: CIRURGIA - RT 14
MARQUES, R.G. Importância do Ensino de Técnica Operatória e Cirurgia Experimental no Curso de Medicina. Revista Hospital Universitário Pedro Ernesto, ano 2, p.
34-5, 2003.
GOFFI, F.S: Técnica Cirúrgica - bases anatômicas, fisiopatológicas e técnicas da cirurgia. Ed. Atheneu, 4a edição, 2004.
MONTEIRO E.L.C, Santana EM. Técnica Cirúrgica. 1ª Ed, Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 2006.
MARQUES R.G. Técnica Operatória e Cirurgia Experimental. 1ª Ed, Rio de Janeiro:Guana- bara-Koogan, 2005.
Margarido, N.F: Técnica Cirúrgica Prática. Ed. Atheneu, 1a edição, 2001.
BURIHAN: Condutas em Cirurgia. Departamento de Cirurgia da Escola Paulista de Medicina. Ed. Atheneu, 1a edição, 2001.
SABISTON. Tratado de cirurgia: a base biológica da moderna prática cirúrgica/ Courtney M. Townsend et al. Rio de Janeiro. Ed. Elsevier CBC, 2019.
SABISTON & COLS.: Tratado de Cirurgia. Ed Guanabara Koogan, 16a edição, 2003.
HOHENFELLNER - Avanços em Cirurgias - Texto atlas com técnicas cirúrgicas. Ed. Atheneu, 1a edição, 2000.

5.4. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: CLÍNICA MÉDICA - RT 14 
LYNN S. BICKLEY. Bates - Propedêutica Médica - 11ª Edição. Editora Guanabara Koogan, 2015. 
PORTO, C.C. Semiologia Médica - - 7ª Edição. Editora Guanabara Koogan, 2013. 
MARIO L. & MEDEIROS, J.L. Semiologia Médica - –5ª Edição. Editora Atheneu, 2009. 
GONZALES, R.F. & BRANCO R. A relação com o paciente - Teoria, ensino e prática - 1º edição.Editora Guanabara e Koogan, 2003. 
ELVINO BARROS. Exame Clínico - 2ª edição. Editora Artmed, 2004. 
GOLDMAN Cecil Medicina - 2 Vols. - 24ª Ed. Editora Elsevier, 2014. 
MEDICINA AMBULATORIAL - Condutas de atenção primária baseadas em evidências - 4ª Edição. Editora Artmed, 2013. 
RIBEIRO M.M.F. &AMARAL C.F.S. Medicina centrada no paciente e ensino médico: a importância do cuidado com a pessoa e o poder médico, Revista Brasileira de
Educação Médica, 32(1): 90- 97, 2008. 
JAMESON, J. L. et al. Medicina Interna de Harrison - 2 volumes - 18ª ed. 2013 . AMGH Editora. 
MOSBY’S Guia de Exame Físico- 6ª edição. Editora Elsevier, 2007.

5.5. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: ENDOCRINOLOGIA - RT 14
BETTI, R.; RIO, A. C.; WAJCHENBERG, B. L. Tratado de endocrinologia clínica. 2. ed. São Paulo: AC Farmacêutica, 2014. 
MENDONÇA, B. B. Endocrinologia. 1. ed. São Paulo: Atheneu, 2007. 
MACIEL, Rui M. B.; MENDONÇA, BERENICE B.; SAAD, Mario J. A. Endocrinologia. 1ª Edição. Atheneu. 2007. 
BANDEIRA, F. Endocrinologia e diabetes. 1. ed. Rio de Janeiro: Medsi, 2003. 
VILAR, Lucio. Endocrinologia Clínica. 4ª edição. Medsi. 2009. 
WILLIAMS. Tratado de Endocrinologia. 11ª Edição. Elsevier. 2010. 
VILAR, L. Endocrinologia clínica. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013.
GREENSPAN´S Basic & Clinical Endocrinology. 8ª edição. Mc-Graw-Hill. 2007. 
LUCIO, V. Endocrinologia Clínica. 3 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 

5.6. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: GINECOLOGIA - RT 14
FILHO, A.L.S. Tratado de Ginecologia FEBRASGO – 1. ed. – Rio de Janeiro: Elsevier, 2019. 
BEREK, J.S. BEREK & NOVAK Tratado de Ginecologia, 14. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 
SCHORGE, J.O. Ginecologia de Williams. 1ª Ed. Porto Alegre: Artmed, 2011.
FREITAS, F.; MENKE, C.H.; RIVOIRE, W.; PASSOS, E.P. (ed.) Rotinas em Ginecologia. 5ª ed. Porto Alegre: ARTMED, p. 273-80, 2011. 
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HOFFMAN B.L.; SCHORGE J.O; HALVORSON L.M.; BRADSHAW K.D; F. CUNNINGHAM, G. Ginecologia de Williams. 2ª Edição. Editora: McGrawHill, 2014.
TOY, E.C.; BAKER III, B.; ROSS P.J.; JENNINGS, J.C. Casos Clínicos em Ginecologia e Obstetrícia (Lange). 4ª. Ed. Editora: McGraw-Hill, 2014. 

5.7. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: INFECTOLOGIA - RT 16
SALOMÃO, R. Infectologia: Bases clínicas e tratamento. 1. ed. - Rio de Janeiro: Guanabara Ko- ogan, 2017.
FOCACCIA, R. (Ed.). Tratado de infectologia. 3. ed. São Paulo: Atheneu, 2005. 2v.
MELO, H. R. L. et al. Condutas em doenças infecciosas. Rio de Janeiro: MEDSI, 2004. TAVA- RES, W. Antibióticos e quimioterápicos para o clínico. 2. ed. São Paulo:
Atheneu, 2009.
TAVARES, W.; MARINHO, L. A. C. Rotinas de diagnóstico e tratamento das doenças infeccio- sas e parasitárias. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2007.

5.8. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: OFTALMOLOGIA - RT 12
KANSKI, Jack J. Oftalmologia clínica: uma abordagem sistemática. 7. ed. Rio de Janeiro, RJ: Elsevier, 2012. 909 p. ISBN 9788535245554.
NEHEMY, Márcio; PASSOS, Elke. Oftalmologia na prática clínica. Belo Horizonte, MG: Folium, 2015. 396 p. ISBN 978 85 88361 91 1.
Manual de doenças oculares do WillsEye Hospital: diagnóstico e tratamento no consultório e na emergência. 6 ed. Porto Alegre, RS: Artmed, 2015. xix, 471 p. ISBN
9788582710418.
TAYLOR, Asbury; VAUGHAN, Daniel; RIORDAN-EVA, Paul; WHITCHER, John P.
Oftalmologia geral de Vaughan & Asbury. 17. ed. Porto Alegre: AMGH, 2011. xii, 463 p. ISBN 9788563308061
RIORDAN-EVA, Paul; WHITCHER, John; HÖFLING-LIMA, Ana Luisa; FARAH, Michel Eid.
Oftalmologia geral de Vaughan & Asbury. 17. ed. São Paulo, SP: McGraw-Hill; Porto Alegre, RS: Artmed, 2011. xii, 463 p 25 EXEMPLARES FÍSICOS VILELA,
Manuel A.P.(Ed.). Angiografia fluoresceinica: atlas e texto. 2. Ed.Rio de Janeiro: cultura médica,2005. 182p. ISBN 8570063350
VILELA, Manuel A.P.(Ed.). Angiografia fluoresceinica: atlas e texto. 2. Ed.Rio de Janeiro: cultura médica,2005. 182p. ISBN 8570063350.
KRACHMER, Jay H; PALAY, David A. Atlas da Córnea.2.ed.- São Paulo: Santos,.XI, 373p. ISBN 9788572887199. 2008.

5.9. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: ONCOLOGIA CIRÚRGICA - RT 12
RENZULLI P, LAFFER UT.  Learning curve: the surgeon as a prognostic factor in colorectal cancer surgery. Recent Results Cancer Res. 2005;165:86-104. doi:
10.1007/3-540-27449-9_11. PMID: 15865024.
MAMIDANNA R, NI Z, ANDERSON O, SPIEGELHALTER SD, BOTTLE A, AYLIN P, FAIZ O, HANNA GB. Surgeon Volume and Cancer Esophagectomy, 
Gastrectomy, and Pancreatectomy: A Population-based Study in England. Ann Surg. 2016 Apr;263(4):727-32. doi: 10.1097/ SLA.0000000000001490. PMID: 
26501701.
FIGUEIREDO, CORREA, FERREIRA - Tratado de Oncologia (Cirurgia Oncológica , Oncologia Clínica, Radioterapia, Oncologia Pediátrica, Hematologia) - 
Editora Figueiredo Euridice, Correa Mauro, Ferreira Alexandre - Princípios de Oncologia (Cirurgia Oncológica , Oncologia Clínica, Radioterapia Oncologia Pediátrica 
Hematologia) - Editora Revinter - 2013 2 volumes SULLIVAN R, ALATISE OI, ANDERSON BO, AUDISIO R, AUTIER P, AGGARWAL A, ET AL. Global câncer 
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